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Barcelos •i•e 

Nem i_nais,nem menos. Nem 
menos, nem mais,como costu-
nia dizer, nos seus interessan-
tes discursos, um opulento in-
dustrial, benemerito ilustre e 
cidadão prestantissimo de 
grande nomeada no nosso se-
ráfico meio com o qual, justo 
é que se diga, ele nada quer, 
por mais rodeios que lhe fa-
çam. 

Na verdade, em Barcelos e 
seus suburbios, aqueles que 
da presente situação politica 
nada querem e até a abomi-
nam com certo despreso e jus-
ta razão; assistem impavida-
mente ao desenrolar um tan-
to precipitado dos aconteci-
mentos, que muito betu se po-

,f dent intitular de fita, aliás 
devéras significativa e inte-
ressante e com o seu quê, 
tambem, de deploravel e clio-
carreiro. 

Serite-se um pesadêlo fas-
tidioso e . sôrno! Respira-se 
um ambiente de esquisita no-
menclatura odorifica que aos 
experimentados nas sciencias 
investigadoras não é facil 
classificar. 0 desanimo inva-
de os espiritos, mais fortes, 

e, por tais causas, surgem 
ider_ticos efeitos:;— Os cara-
cteres mais puros e os sen-
timentos mais nobres são de-
primidos em linguagem tôrva 
e sinistra da mais desbocáda 
e ittsolita rameira. As inten-
ções mais altruistas e genero-
sas são aviltadas descaroavel-

mente por certas rrn ã.r-
cas de poisionotorio e cer-
to nos alcouces coiispirateiros 
do burgo indigena. 0 odio 
referve em. catadupas viru-
lentas no ii.timo estreito e 
vêsgo daqueles que só dele e 
para ele vivem. 

A palavra vingança, arma 
predileta dos energumenos e 
dos desposas tem, neste mos-
mento de defeção politica, a 
mais eutusiastica e frenética 
apologia. 

0 absolutismo, que neste 

■ 

0 

aDefendamos, um tanto a rir, a ver-
dade, porque esta é o florescimento du-
ma ideia generosa, desde que tenha 
uma base solida e consciente.» 

lFelix Le ®aenttec 

desgraçado país parecia ter 
tido seu termo na tarde tra-
gica e funérea de 1907-que 
se foi o prenuncio do estrepi-
toso baquear dum regimen 
condenado, tambem trouxe a 
libertação social dum povo 
empobrecido e feito escravo 
—procura, aqui, neste riden-
te canto do Minho, 'aonde as 
Ures em maio desabrocham 
com frescura e perfume e cer-
tos padres, medram como ce-
vádos,alapar-se por forma sti-
brepticia e com sensivel e re-
dobrada intensidade! 

Tudo se transfórm• como 
que em obediência a uma lei 
determinista e fatal. Tudo se 
deturpa com propositos auteci-. 
padainente preconcebidos. A-
onde deve ver-se um cidadão 
austero e um homem de bem, 
encontra-se um saltimbanco 
sem cotação moral. 

Anda tudo positivamente 
ao avêsso. Barcelos é comple-
tamente outro. Esta pacáta e 
historica vila, berço de herois 
e de poetas, está na verdade 
prevertida, dimbdada, como 
disse, certo dia, ao despontar 
no Campo da Feira, aquele 
pitoresco brazileiro, por alcu-
nha o Eirôgo, que em terras 
de Santa Cruz a sua activida-
de gastou na vencia de gaio-
las para pássaros bisnaús. 

0 povo, aquela multidão 
consciente que sane o que 
quer, e não o maltrapilho que 
faz o que lhe mandam, vê-se 
iluflido e vexado. Aqueles que 
dele sempre se serviram para 
á sombra da, sua força e do 
seu direito se engrandecerem 
e que ele com o radioso alvore-
cer da madrugada de outu-
bro julgava para sempre ani-
quilados, continuam, corno em 
outras eras de lastimosa re-
cordação, senão mesmo com 
atais vigor, a persen uil-o e a 
vilipendia-lo. 

As eorporaçõ,.•s publicas es-
tão na posse dos iiiiiriigos finais 
andaCi0SOS e eUl.f•ss(1S (tas 

institi:içôes vigentes, com una-
nime consenso de todos aique-
tes repnè-'.icanos que acima 
,lo seu proprio prestigio 

colo-bem alto as suas ambi-

ções de partidarismo sectaris-
ta. A defeza do regimen, bom 
que se diga bem alto e bem 

claro, etieoutra-se depositada 
úas mãos dos que se vanglo-
riam de ser os seus mais en-
carniçados inimigos, que, ao 
áer-lhes confiado tal mandato, 
não tiveram o deeôro preciso 
para o recusar, pois que é 
principio assente que ninguem 
pode defender uma causa que-
detesta, a não ser que essa 
defeza se converta numa trai-
rão, e o traidor só pode ser-
vir de pasto ás feras. 

A camara municipal, que 
só tem cometido tropelias ad-
ininistrativas e saciado a fo-
me devoradora dos amigos,a-
meaça o povo com o paga-
mèttto de novas e pesadas 

;,ontribuiçóes. Ela tudo pro-
mete e tudo faz, mas na vila 
não ha agua, não ha luz, não 
se rasgam novas avenidas, não 
se erguem bairros operarios, 
não sé faz o saneamento, não 
se concertam estradas. Mas 
tudo se suporta com resigna-
ção e em ... nome de deus, 
porque, afinal, em Barcelos, 

vive-se em plena reinaç-fio, 
nem alguem ha que o contra-
rio onze afirmar desde que 
das cadeiras do Poder, por 
uma imposição anticonstitu-
cional, se afastou o ultimo mi-
nisterio democrático, de que 

faziam parte austeros repu-
blicanos a quem o pais e a 
Republica t<-.ntos s̀erviços de-
vem. As coisas, por aqui, em-
bora muito extranho pareça, 
passam-se ãssim, para gaudio 
de quanto sarrafaçal por este 
sacra+issiino terreno se acoita. 

E' que =< t •, agoi••e, é ou-
tra coisa, conto com embófia 
dizem os apoio};istis do regi-
meu cia forca e do cacête e 
certos fidalgos nas veia• elos 

quais o chilreo sangue gira a 
jôrros, sem renioque ao pa-
gndetico presidente, autor de 
afamadas parangônas. 
E não Ihes faltam motivos 

para o afirmar, desde que a 
aeafeza. do regiinett lhes 
canta... no pipo e o presti-
gio do iveGtno lhes foi parar 
<ís inãos, por nora e graça da 
mais melodiosa cordealida-
de ... 

Mas, do mal o menos, lá diz 
o velho ditado, porque, em-
fim, já se respira um certo ar 
dê liberal apasiguamento po-
litico .. - 

]E:,,> a Republica em 
Barcelos, como em antiduli-
vianos tempos que a historia 
nos refere, reinava a paz em 
Varsóvia! 
E nós, já agora, Lambem 

diremos pata não destoar no 
côro geral:— 

Isto agora sim. Isto agora 
vai bem. . . para eles e .. pa-
ra o fi= d.o fim, a-
cordando, vá lá a audacia, na 
frase refervida de certo ma-
gnate que na imprensa diaria 
de ominosos tempos deixou ni-
tidamente impressas as apos-
trofes mais cortantes e violen-
tas contra o regimen que hoje 
defende e quer restaurar para 
... seu governo. 

I1" como os inimigos das ins-
tituições, convencidos estão de 
que o momento é precioso, não 
,em preocupações de maior. A 
ocasião tornou-se-lhes propi-
cia, e como as chuvas têm sido 
abundantes, aproveitam o a-
boã.clo para lavrar com 
afan nos terrenos resequidos 
pelas calmarias torrificantes 
do estio passado. 

Nada ha que os demova ou 
detenha na taréfa encetada. 
Mas ainda, bem que a mat'é 
lhes vai de feição e tudo Ihes 
corre pis mil inaravilhas para 
que na ocasião oportuna nao 
possam alegar que a gloriosa 
marcha dos seus traba-
t1ias lhes foi interceptada. 

E. salvo opinião em contra-
rio, como diria )) esti-e Assis 
nuui dos setas ca.inados ras-
tos oratorios, os fructos de tal 
sementeira devem ser pujan-
tes, se, pelo que se vê, ouve e 
diz, rima aluvião error;iae de 

•xxn-

i•c`•, que., sa!\'O c•la,5%b0 tios os os republica:, que a re-

pul,lica defendeis colai extre-
niallo cni,iitho e deci,li.ta e()-

rageni, não lhes prejudicar a 
prometedora collieita que de-
ve fazer-se lá para os ineados 
de maio, mez da san 
ra e dos... burros, salve-os 
Marte, Deus da guerra, que, 
nos tempos que infelizmente 
vão correndo, está provando 
nsi.o ser brande protétora dos 
costados ameaçados .. . 

Mas a tal catastrofe não es-
caparão por certo tão inelitos 
varões porque não ha, como 
diz o amigo Banana, tempes-
tade sem bonança, nem pane-
la sem têsto. 

E conto o que tem de ser 
tem muita força, como ainda 
hoje diria, se vivo fosse, o 
Padre Antonio Vieira, de sau-
dosa memoria, deixemos cor-
rer os marfins sem receios de 
maior monta. Entre mortos e 
feridos alguem ha-de esca-
par, como em algures afirinou 
certo cabo de guerra, embora 
nos preliistoricos tempos em 
que tal passavante por este 
mundo vegetou, quando tinha 
de travar lacta com o seu 
destemido adversario, pegas-
se com garbo na lança para 
dele se defender com valentia 
e heroicidade e não lh'a en-
tregasse, com receio que a-
quele lhe deitasse os tampos 
dentro ou lhe metesse a fala 
no buxo, como ainda hoje é 
costume dizer-se em calão de 
fadista. 

E até ao desencadear desde 
extraordiiiario fenomeno poli-
tico que tanto engôdo tem 
cansado aos tttiitltgos da de-
mocracia, Barcelos continuará 
vivendo em plena reinação, e 
os republicanos, que agora é 
como quem diz a « Formiga 
Branca», apesar de tantas in-
vectivas e ameaças, tambem 
irão singrando nesta barafun-
da governativa até chegar a 
porto seguro, sem prej uizos 
de maior. 

Mas como isto anda tudo 
ás avéssas e estainos em co-
meços de jejum prolongado 
por determinações imperiosas 
do senhor Benedito, sempre 
diremos: Deus super orunia, 
corno ha inuitos e bons anos 
vai sentenciando, nas suas lo-
cubrações cerebrais, a luele a-
faniado pereopiiiante que, sal-
vo o devido respeito, dá pelo 
nome de "urda d'Agua. 

,Gonçalo d'•,riraujo. 



Emi qraçao 
i 

Para que.o posso povo ve-

ja a c wiiza de onze varas em 
que se mete quando tenta emi-
grar clandestinamente para se 
eximir ao serviço militar e pa-
ra que conheça a qualidade de 
gente què são os eilgajat,dores 
e agentes de passaportes que 

vão embarca- loa em Vigo, co-
nto urii rebanho de carneiros, 

transcreveiiios pilai atqul to-
caies de A uris nossost diarios 
que peruienorisaiâi caseis' re-
ceutes de prisões, processos, 
ju c;ametitos e condenações elo 
multa e prisão, de Muitos. que 
daquele modo pi-atenderam fu-

gir do seu paiz. , 

Lisboa, 3,)--A bordo `do.va--
por « Orensan, foram hoje pre; 
5os';'iielri policia de ' èrriit11'atção, 
25 ipoi-tunudzéN < t-lue embarca-
ram na:l al:tiza, e.o!nú sendo de 
nacionalidade brazileira. 

Estes itidividtlos,devido a ma-
nobras : e um. engajador hespa-
nhol, con•egniram embarcar em 
Curunh t na 3.a ,Liasse do pa-
quete « Oi-trnsa», t0 navio toíoti 
em Leixoé•, mas ali não foratYl 

-tlnj;a; o ntivícl chegou a' Lisboa 

Rego, e Nianuel Gonçalves,. da. 
fregut,zia de Carvalho, Celorico 
de Basto. 
Os tresItinhani contratado as 

passagens por 10 600 atéia um 
com José de Sousa Darão, da 
freguezia de S. Bartoiotneu, do 
mesmo concelho. 
os presos foram hoje todos 

entregues ao tribunal de inves-
iivaçào criminal, recolhendo os 
1çes ultimos á cadeia. 

Do tt58culoo de 3-`Z-915. 

ds passaportes falscs- porlugue-
•3es desertores presos ao chegra -
rem ao 7 io de Jagairo 

Rio-dá, Jalt cUo,, 1.—Q conqui 
portuguez, auxiliado pela poli-
cia desta capital, prendeu al-
guns portuguezes chegados a 
bordo do t<llarroa, os quais vi 
nham de Portug0 com passa-
purtes falsos. Ha entre eles de-
sertores militares,—. E. 

Do «Seculon de 3 9-9l5 

r 
/lfartcebos que fugiam ao scrvi5ro 

militar— Ss, caso do nio ae ,Ja-
neiro , 

A bordo do vapor inglez, 
«HersctreiA, que seguia para o 
Br•azil, foram, no domingo, pre-
sos pelos agentes Napoles a, 

;finado, por estarern munidos 
de passaportes falsos, core os 
quais pretendiam e.tìmir-se .ao 
serviço lnilitar,_Aibit)o d'Olivei 
r­,-i. À,k 1ia;,lavrador, Vila do Con-

ás 'J iraras, funttean;iv eni,fien-, de; •lntoriio Go-més' Leite, ` la-
te do Terreiro do Paço. , 

c vr•tdur S •iart'inho da GAridrai, 
Re41Ua+•lá depor .a cba'matla (jlrvaira d'Azelneís; Jose Ferrei 

vériflt;riu,-,se, q►re' f,tltavatm' ra, operario,, S. 'i'i rgo cie Lor-
ou sejaiti os taes portugueztrs• Belo, Guilwtràes, e ( varo Vilas 
que se a reeentavamcunlo ,lira '` 1 p Luas, aves, santo ' isso.. . 
zileir:os. Foi Jugo pa;sada .uma Sègriirlina iiónt iri'púra.``o' 2.° 
busca ao riaviu e agìr lies fo- jìmizo de invYstijação. .`, •i 
raro ` encoütrados muito colo- ' —Ás prisões; , reÀli;adaa 'no 
Nriiuiiios è alormns metidos de= Elo de Janeiro, . e que referi-

11baixo dumas cairias, nuan.,:ca nos, de uns pa:;;agr rios ern-
lnarute da tripulante. barcados eai Li;bua, no' pagtrz-
Confessaram que se ausenta- te RDarror, fui èeetìmádas a 

rara para se exiluil' ao serviço 1•equ!sição da policia c3e.ernigra 
militar arque estão sujeitos. Vie çào desta ' eidaJe, a, qual-, sus-
ram estendidos ' roo ' camarote, peitando que os seus assapor. 
desde: geie o navio, se avistou te,, r ão eram lFgáis, t`elegraiii m 
de :Leixães.. Nào ulais.d'ali sai- ao nosso consal, Participando 0 
rarn,a,té sere,tim presos.. eiso. Destas » prisões devem re-

N3üis declararam que Haviam stiltar v•iliosos elcibentos para 
sido einbarcados por` engajado' a policia rlf:., emi«+anão prose 
res hespdnhõe z, t ne lhes co- uii- nas i Par fie; jtí erice-
brararn emtrè 80 a 100 escudos: tidas sobre 11111 importante ca- 

policia de euliG,rat ão v•+r so de iIne oportnnamonte nos, 
procetlár colhi a aigun, ci eados ocuparemos. 
de bui''do do QÚrolisab, pdrt 
Cúrnp!ice';. Do • Sèoulon de 3-2.915 

Os presos fora+n as 15'lioras ' ' 
apresentados ao `•.° juizo .de iri ltio tribunal das transi essoes, 
vestigar•ao criminal. i r, rio gover np . Gív il, ieth3u 1 

ilonEem, eonfor'me havtamo5 a-
,,. r.,Do « I'i-imeiro de Janeiro« :ngnCiado, o jiilaainé'ntb -de ".5 

cít 3t` 1-915, individu rei os ,que fura t dëtidos 

Porto; 2.—T. — , policia de pela policia especial de . emigra-

eiïPoi o •} rrltleài,Iira ção,a bordo dos paquetes « 0- e p:'d11dt 11 
a bi,rdi, (10 vapur•«Orouaan,em ► o ' e, aHe•sçhete por pre 
J..ei`õrs, • o trat,at'Íbador José tenderom seot ii clandesttna-
Fiaiicisco da Silva, casado, cie inente1 para o Br•azil, fugiiitlo 

assim ao serviço rrlilitar, 
30 anos, de R,ainaide, dele pre-

-7 ag-aacia dos er¡gaj4dores — aP 
bardo ao paauate «9-ronan, 
surto no Jejo, foram áogtem 
presos mais neve individuos 

•a 

Como temos noticiado, a po-' 
]a-licia de emigraçào tern ulti i 

mente dado.caça aos emigran-
tes clandestinos, na sua maio-
ria reservistas e soldados licen-
ciados, que neste porto teem 
tentado embarcar sem docu-
mentos. liontem, tendo suspei-
tas de haverem chegado a Lis-
boa alguns individuos naque-
las condições, para embarca-
rem no paquete « Garanaa, da 
Companhia S;id Atlantique, a 
policia usou de um « troe , que 
fleti os melhorei resultados. 
Feito o embargne dos passa-
WZéiros legaes, a policia, que e 
costume wnservar-se a bordo 
até os paquetes levantarem fer-
:•o, deseumbarcou, tendo anteci-
padanrente aviado os soldados 
da ;carda fiscA nuineros i4 e 
í25, da 1.a comparìhia, que se 
encontravam a bordo de servi-
ço, das suspeitas que tinha dos 
engajados, os quaes, sabendo 
da sua retirada do paquete, ten-
tarlatn introduzir nele -alguns 
emigrantes clandestinos- Ass1111 
suce+_ieu efativampnte. Passa- 
das algumas horas, -depois do 
desernbas'que da policia, che-
garam a bordo nove emigran-
tes, que foram pi na oca- 
siào em que pretendiam escon-
der-se no, beliches de 3.a clas-
se, nào tendo, poi éin, sido pis- 
sivel capturar os setis engaj;t-
tlãres e co;:diitnrès, " não ob•-
tante as dtlioenc',, etnpro'adas 
éin terra e. u bort•l'o;,pela policia 
e guarda ti3cal. zN l;tlns dos lxmn-
tos de euibar•gte, asl;ivera,n vi-
giaï•os,' roas • ui 5e-àe `que os 
etim•`•mw?s tivessem 1)asSado 

Te-Pra tnargein é• x1úcrtlit cio Te-
jo; e, cie la,' embarcassem . ern 
bates paoa bordy do. putlnete. 
Ús presos turain tioritern enire-
mes no tribtnal das trad-4 rãs-
sõss,' recolhendo ao Umoeiro. 

Do «secnl» de 5-é X15 

termina erriit,rar elaudestinainen Prf;siiii•l R andrencta o lure 
snr. d1•. Julio Sampaio Duarte, te para o Brazil. 

(;vis„ coarivente no sesi em- sendo pi-mieiraramer;te, julgados 
barque foi taoIbeitl preso Joa- os einini'antes detidos, à,' bordo 
quais Francisco, da Silva, de do «Oroú a» em numero cie 
N-Iatoziufios, passageiro que se- 21• 
guia. no ilearoo vapor. Findo o julgamento? destes a-

.• boi-do duvapòr «lierscheln crisados,,foi•r,rri.jiiloados o (pia 
foram egualmente presos os Ia. iro erigrantes do paquete 
viadores Eduardo ,.Ribeiro, sol- « tíérschel.. 
feiro, da li v.gnezia de Al sola 0-, 21 primeiros eram defen• 
Albano de Sousa, t.oiteiro, da didos pelo snr. dr. Lomelinode 
fi egueziá de S. Clemente de d'''eitas e os, quatro i'e,,taçites 
Bugio, e Jose da 11üta, solteiro halo snr. dr. Alta?rio de I leias. 
da [reg 1e L'usn o, torro t' oram todos ciindenzdos era 

solida-(ta coi,wirca de üelori(,o de.Yas. '10 èsr;ndus de moita e  
to... Estes dois ultirmos são de- rios nas custas, selos do pro-
sei to1:e5 de infantari t 120 e de- cesso e autos. Finda a pena se. 
viam seguir 'na expediçâo que rào entregues a≤• gener l da 4.a 
ti.triarrlia segue para Angola. 

U;m Ires lireteridiam sebnir pa• 
ra o 13r<tzi► unis passapoi teci 
passados pelo governo civil de 
Bi aga, com os supostos no.),es 
de Aibinu $.+ tida, de Fafe; Jwt-
quim Alves, da 1.1 eguezia do D,+ « i,ucta ele 

ºlodernas permitiram verifi-
car a exatidão das palavras de 
Aristoteles. Pelo Cuvier, e em 
1862- puderam os vizitantes 
do Jardim das Plantas em 
Paris admirar a fórma por 
que ele cnnstrue e aproveita o 
seu ninho. E' ele o •obias ni-

91er de Linneu. 
Aristoteles foi 0 11 maior es-

pirito do seu tempo, quando 
não em ribsoluto, pelo rue.no, 
sob o ponto de vista cientifi-
co. Os coiltemporaneos, para 
bem espre.ssar a sua admira-
çào por ele, faai•im-n'o' des-
eeoder_ d'13ercules. E' porem 
absolutamente inutil averi-
guar semelhante cirouustan-
eia, bastando saber-se que a 
ciencia propriamente dita nno 

Por estai amostra já o nosso 
povo pode"'ver oqu,:. constaii-
temeute por shi sucede, águe- 
les.gue; verbonhosanmente, oro-
euram fugir ao ot►mprimento 

de uni, dos ma 1s sagrados de, 
veres de todo o oortuuea di-

 z,erguia,. corno é o coa-

cu:•crer coai o seu esfo; q+•, para 
a_ defeza da sua Pamtrin.. 

;P,órj;_ aqui podem' tambem 
av,Nhar quemr, são os engajado; 
res que lhes apanham quaiitq 

; ieva,udo-lhes diutieiro podem 
quantias, excessivas para ,os 
deixar embarcar á mercê do 
destino. 

PouhaM beis os .olhos nes-
tes exeuipios para que se li-
vrem  de ura dia lhes aconte-
cer o tueswo. 

serva armada, relativamente 
á cabeça de Jupiter. 

Aristoteles não deveu ape-
nas h circunstancia de ser um 
geuio o renome que o !morta-11 
lizou; em muito conuorreti pa-
ra•isso o seu amor ao estudo 
e pnrtauto ao abençoado tra-
balho. 

Queni não sabe o calo da 
bacia d'estanlio e da bola tam. 
beui-metalicã segura tia ruào 
diéeita, e'"'yüé ao cair dentro 
daquela o acni•dava, quando 
as ,palpPb1 , cedendo á aç,ïo 
do'sóno, o ianm fazendo ador-
mecer antes 

d`11adamc Sonia. 

existia antes dele, parecendo, i 
conforaie diz Cuvier , que saiu 
organizada'eoliipletanmelrte da 

le Fiopueiredo 
ADVOGADO cabeça desse homèln ermcéuio- i 

na], como aconteceu com ìvlí-( •C.. José I®Tovais 

Reportagem semanal 
Dr.le/t 1 •oiréos ar>loe 

divisão uris por prelenderem 
eximir-se ao serviço nmilitar e 
ol,tros por serem reservistas. 

Recolheram tolos ao Limo-
eiro, escuit::dos peio piquete do 
governo civil. 

Morsteirc>1 

Chegou na passaria quinta-

fi3ira a Braga, o nr. dr. diatioél 

X0111eiro;' iInstre deputado por 

Barcelos e Presidente da Cama= 

ra dos D',!pulados e Juiz do Su-

premo Tribunal Adrministraiivo. 

0 nosso prestigioso armviáo te-

ve reais urfla vez a demonstração 

de' quanto é querido na sua lei'. tosas damas . e •avaiheii•os . da 

nossa sociedade quer foramo rëre,- 
bidos, coriao sempre, comi equina 
tes de bentileza. 

> faziam as honras d,a pasa o. 
snr. Paula, auxiliado- ia.;por , sua 
irrliã a snr.' D. Estefan .paarla 
Campëlo e sua sobrinha .D. De-
oiinda Paula que cercaram os, 
s•lus: convidados das diais capti-
vantes atenções. 
A rainha da noite apr•e: entou-

se gentih-mente vestida de'fiepu-
blica Franceza, com barrete phi--v 
cio e ostentando a handa `'Illeo. 

Para festejar o aniversario de 
sua filha; ti sor." D. violeta 13a- , 
raios de Patila, *que-- p,•issou• no , 
;dia 1.• río corrente, o snr.rtila-
noel Marnos de Paula, ofereceu. 

11u111imo+sa,bado, nma <<soirée. 
á pessoas das suas,,relaçDes que 
decorreu no tmaeio da maior ani- 
mação e entusias'••o, 

Ao chalet do snr. Paula, em 
S.:•tartinhr,, concorreram nurne-

«enrdL e •ÍlYti 

ra natal, na carinhosa recepção 

que lhe fizeram avultado nume-
ro de pessoas. 

S. e%.& demora-se alguns dias 

de visita a sua farnilia. Dir.iji-

inos-lime os nossos cumprimentos 

de boás 'vi rdas. 

Trarxsfer•ncia.s 

Foi transferido de,Paredesde 
Doura para .Amares o snr. Lem -

nardo de Carvalho, ilustre se- lbr. Foi mono felicitada Hrebën 
cretar V ió de finanças. •i do nurmmerosos bi inile rl e.liciazta. 
0 nosso presido patrício snr 'lé' bran`ça un "e ot}tros :'d0 fin`p' 

Eugenio d'..Almeidár Azevedo, se" 
eretario de . fina'nç.ìs em Salva 
terra' de',Magos, ' foi colocado na 
,Povoa de Lanhoso. 

Os distintos funeioiiarios vie-
ram aqui passar o Carnaval, in-
do brevemente tomar posse dos 
seus logares. 

Felleitamol-os pelas 
vas colocações que, nos 

o prazer de os vermos 
tes vezes 

Entre as obras de Aristote-
les figura uwat, istoria rins a-

niniaes, que não é das de so-
riiénos luiportancia. Nci' decor-
rer de muitos seculos pensou-
se que seriais fabulas muitas 
das`aseerçoes ali feitas, entre 
elas a ela existencía na India 
de um veado-cavam, e de unia 
especie de tigre cruciada ca-
çador, e ainda a existencía de 
utu peixe cujo ninho seria 
eguA aos dais aves. 

iCuntudo as investigações 

entre nós. 

Silas no-

aaraniem 
frequen-

17 r. éNb,ugixE3to 

Mor téº•^b 

Devido a agravamento dos 

seus encomodos habittlaes guar-

dou o leito por alguns dias o sr. 

dr. Augusto Monteiro, nosso pre-

stimoso amigo e distincto advo-

gado. Sua ex.& já se encontra 

restaheleri lo. 

hstimamo•. 

gosto artistrco. 

Dançou-`'ser sempre animada 
mente até ás 5 horas da maïihã,' 
havendo lambem r•ecitaçào ,0 can=' 
trï 'por algumas das. pessoas pre-' 
sentes. 

Ràitaram a snr.& D. Maria da 
Gloria Vieira e os snrs. João Pa-
checo Leite, João d;aranjo Pás' 
sos, :Aparicio Alves pereira e Ró-
cerio ';,,leves. 

Durante a noite o serviço foi 
profuso e variadosendo servido 
á meia-noite nma lauta ceia. 

De lnarlrugada todos os' con- 
vidados reliráram- aitarnenle pe-
nhorados pata com o sni•. P::iila 
e sua farinha pela fr anca hospi-
talidaile que recebe* na sua 
magnifica •ivétlda,,.. , 

Assistiram a esta` festa,. que 
deixou era todos as mais eratãs 
iurpressfles, alenì das senhora;; e 
cavallieirus a que já aludirmos, 
algumas seniisr'as, iiaospedes do 
snr. Paula, du Porto, draga e 
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Povoa do Varzi.ii e as snr.•4 D. ra ter encantos, precisa de ter as 
.alaria da Gnuh;t Sotn 1I:Isnr Va- •i suas variações. 
longo e liih:ts, D. Conceição Va- E então estas noites de inver-
I )ri`o Garmon;t e filhas, D. Pau- I no, longas e fastidiosas como as 
li7ia"Vicira e fi?iras, D. filaria A-; noticias da guerra, nem os mais 
incli:t ` (e1xeira, D. Rita Metra,11 audazes dorminhocos conseguem 
D. Maria e D. Julia Alves Perei-; leva- his de, vencida. 
ra, l). Beatriz 1lartiits, D. Diana 
e D. ( releste Lopes (]',Albaquer-
que, D. Aldina Carreia, D. El 
vira Moreira e D. Lidia e D. 
Alaria da Paz P;w, lia Silva: e 
os snrs. Secundino hstr chs, ti -
gusto Vieira, Matioel gibeit-o 14t!i-
ra, Julio Valongo, Marioet (' A-
raujo Passos, Antonio de Vas-
concelos Bandeira e Lemos, Mi-
nnel de Faria, José Moreira da 
Costa, Augusto Anjo de Melo, 
Rogerio Esteves, Fernando e Ili-
dto floreira e Candido Pereira. 

Na segunda-feira rerlisou-se 
r!n casa da nobre familia Fer-
raz, em Barcelinhos, uma soirée 
oferecida - ilustre familia Mene-
zes. da casa do Vinhal, de Fa-
inalicão. 

Na reunião, que decorreu cauí 
to animada, tom-iram parte al-
gumas senhoras ria nossa socie-
dade trajando graciosamente cos-
tutu+,s do mais belo efeito. 
0 snr. dr. Antonio Ferraz. 

soa ex.i°' cunhada e irmãos re-
ceberam os seus convidados com 
cativantes deniansirações de fi-
dalga gentileza como é velho uso 
na sua casa. 

Em casa do snr. José Lopes 
d'.\Ibuquerque teve lonar no do-
mingo uma reunião em que se 
dançou e jogou o Carnaval no 
meio do mais delirante entusi-
asmo. 

Para fechar as diversões lia 
presente época carnavalesca o sr. 
Au o,to Vieira ofereceu na ter-
ça- leira uma soirée que foi mui-
to concorrida de damas e cava-
lheiro. 

Dançou-se e brincou-se ani-
madamente até ás 5 horas da 
ivanhã, retirando todos satisfei-
tos de uma noite bem passada. 

E' com jubilo que noticiamos 
estas reuniões u'este meio onde 
lia muito se não fazem festas 
desta natureza e .em que pouco a 
pouco têm desaparecido todas as 
manifestações de sociabilidade. 

As familias não retinem, não 
convivem, não passeiam, gtiasi 
não se visitam... mal se cum-
pcirnentam nas barracas das 
Cruzes que é a unica ocasião em 
que as vemos reunidas. 
A Assembleia, apesar dos es-

forços quasi heroicos da sua a-
ctual direcção e de um grupo de 
rapazes que se salientara no nos-
so meio pelo aprimorado bom 
gosto que têm titio ria escolha o ataque ás posições inimigas. 
dos seus divertimentos, não lia j As praças fortes eram duas 
maneira de progredir, de se t,,. -; apenas e os defensores irão 
nar concorrida. eram muitos, mas valorosos  

decididos. 
Deste niodo passam-se os dias Apesar disto, o gentil inimi-

go não trepidou em fazer re-
petidos assaltos ás posições 
contrarias tornando as trin-
cheiras, invadindo os redutos, 

na monotonia da mesma vida re-
petida com a mesma cadencia e 
o inesmo ritmo, de 2't ern 2•• 
Horas, e as noites na bucolica 
quielação do lar e do chá farri-
liar eia cliin&s fie lisa fine, pa-

Passou mais uma epoca da 
tradicional folia. 
Nas ruas cada vez mais sen. 

saborão e pouco concorrido. 
Ele proprio sente-se tão fa-

lho de graça que já se enver-
gonha de aparecer em publi-
co. 
E ainda bem, porque deixa 

de nos impórtunar com as suas 
pretensões a espirituoso que 
é a coisa mais insuportavel 
deste mundo. 

Por isso, mascaras, nenhu-
ma de peito. 
Na rua Direita algum jogo 

de serpentinas e corifetti entre 
as ruas e as janelas. 
Um automovel e um carro 

com mascaras percorreram 
as ruas da vila. 
No teatro Gil Vicente, po-

rém, jogou se animadamente 
durante as noites de domingo, 
segunda e terça-feira. 
Os foliões resolveram . con-

centrar ali. as + suas forças, 
permitam-nos nestes tempos 
a lincruagem guerreira, entrin-
cheirando-se fortemente nal-
guns camarotes prontos para 

Apelamos para os bafejados 
da fortuna, que guardam , os pa-
piros dos'bons telripos de soc e-
dade em Barcelos e devera con-
servar o gosto da vida fina e re> 
grríritada para que não deixem 
cair este meio na rrionotona in-
sipidez das duras realidades e 
lhe imprimam a leveza, a graça 
de que a vida é sempre suscé-
tivel. 

Oxalá as reuniões d'agora se-
jam o inicio déssa benefica e re-
dentora trnsformação... para 
as meninas e rapazes casadoiros. 

 w  
..Torxaal 

Anuncia-se o aparecimento 
muito breve do nosso novo 
colega cA Vida EleganteD que 
está destinado a ter grande 
exito pela variada colaboração 
literaria que trará e pelas lu 
teressantes infoririaçoes que 
fornecerá aos seus leitores. E' 
uma magnifica revista quees-
tá destinada a fazer sensação 
no nosso meio jornalistico. 
Para ela chamamus a aten-

ção dos nossos leitores. 

Realisou-se no passado do-
mingo esta conhecida festivi-
dade a que, pela beleza e pro-
ximidade do local, costumam 
concorrer muitas famílias des-
ta vila. 
Este ano foi .pouco concor-

rida devido ao mau tempo. 

Em faro d(-4n ous:[dia, os 
foliões rt uuirnm ris suas f.w-
ças disp(!rsns por tão insolito 
ataque, mobilisaram as stins 
reservas e tom;iram a ofensi-
va fazendo convier-ir os focos 
da ,artilharia sobre o campo 
inimigo o ! dã.mdo carris cer-
radas em que se .repetiram 
as scenas mais violentas de, 
que, sáiram por fim vietorio-
,sos. 

Neste tiroteio se passaram 
tres noites em que todos con-
quistaram um logar muito 
honroso e fizeram por mere-
cer o nome de denodados com-
batentes. 1 
A Empreza Cinematogra fi-

ca procurou satisfazer o pu-
blico dando um espectaculo 
de variedades exibindo-se duas 
coupletistas que agradaram 
Muito. 

•al••ír•z+✓rzto 

Finou-se em casa de seu 
genro, o solicitador sul. Ma-
noel de Faria, o snr. João B.t-
tista da Silva Barbosa. 

Pesames aos doridos. 

ge ri. CI as 

Relação das prendas ofere-
cidas ao snr. dr. Lima Torres 
e a sua ex.ma esposa, por occa-
sião do seu casamento : 
Do noivo á noiva; 1 par de 

brincos com brithantt3s e safi-
ras. Da noiva ao noivo: unia 
abotoadura com brilhantes e 
um altnete de perolas. Dr. Vi-
eira Ramos, ura serviço de pra-
ta para toilette; D. Rosa Lima 
Torres, um broche e brincos 
douro e pedi-as preciosas; D. 
14ari:i José Cardoso e marido, 
uma rica salva de prata; alum-
uos do externato acadeinico de 
que o noivo é director, 1 par 
de solitarios de cristal com 
guarnições de prata; D. Rosa 
Baptista, 1 estojo para toilette 
em prata; D. Xiigelfna Martins 

Carazaval Venoso, 1 pente de prata e tar-
taruga - João Candido da Silva, 
1 par de solitarios de prata; 
1lanoel Rodrigues Lima, 1 lico-
reiro de fantasia; D. 11ar:a José 
Belleza e irtoà, 1 pente de pra-
ta; D. AntoniaGalr'ao, 1 alfinete 
de gravat•i com pedras preciosa-,-
D. Anua,Thereza e Josefa de Li-
rna Bandeira, 1 estojo com cha• 
verias de prata para chá; D 
Thereza de Jesus Bandeira Pei-
xoto, 1 tinteiro de prata. 

D. Cecilia e D. Rosa Bandei-
ra, 1 estojo de prata para escri-
ptorio; D. Atina e D. Rosa Ma-
ciel, 1 salva de prata; C. Gou-
lart, 1 cebeinin de table• em 
velado pinta e pirogravado; D: 
C. Rosa Silva Queiroz. 2 argo-
las para guardanapo em práta; 
Alberto Passos Barbosa, •1 es-
tojo de prata para toilette; Dr. 
Luiz Costa, 1 serviço em por-
t,elana para chá: D. Maria. das 
Dores da Ctinha Vieira e irmãs, 
1 caixa de Ifinços de. renda e 1 
caixa da per°(miarias; D. Maria 
de Jesus \iartins, 1 relogio de 
mesa; anthero Faria, 1 colher 
de prata para copo d'a,ua; Ma-
noel Bandeira, 1 colher para 
môlho em prata dourada; Ma-
noel J(.<ignfm Ferreira e espo-
sa, 2 jarrões era cristal e prata, 
estilo Luiz XV; 0. Isaura Lo-
pes, 2 copos de faptaria; Dr. 
José vosolini Leào, 1 estojo em 
prata e cristal para es,,,riptorio; 
1). M1 ria e D. Emilia Cardoso, 
2 centos de niesri; creada Joa-
quim, 2 angolas para pua! da!r,r-
po em prata; creada Conceição, 

travando-se corpo a corpo uma ' copos de fantasia e creada 
luta honiei,ica em que foi, por Loura Baptista, 2 floreiras de 
fim rechaçado. t•iscuit. 

•~z•ác3cïzo 

Apareceu enforcadn Pra A-
d J(,,9' Peixntó de 17 ernna 
cri -Ido de servir. 

Teve togar no (lia 14 do cor-
rente a dos corpos ge-
rente, desta prest ,9nte insti-
tuiçãio de benetic•enc•in que li-
caram assira censtituidos: 

AsserrTbleia rseral: — Presi 
dente, João Ferrimides Corrèo; 
vice presidenté, .José Antonio 
da Silva; 1.° secretarío, Pedro 
Vasconcelos; 2,,>_. secretario, 
João de Souza e Silva. 

Consellrn fiscal:—Presiden-
te, João MiranJ<q: secrr,tnrio, 
Mnrioel de Passos; vogal, Bn-
zilio do Costa Oli'•eira; subs-
titutos: Eduardo Mm—la de Prn-
do, Antonio Mcíra e, Antonio 
da Costa Moreira. 

Direcção: — Presidente, An-
tonío Pt•reira Martíns; vicç-
presídente, Agosti ílio Pires (hi 
811V.1, 1.() secretario, Armindo 
da Cui)ha. Moi- ris, 2.° secre-
tario, JoãO Pinte?; vogais: Ai-
res do Carmo Ferreira3 de Me 
lo, Abilio Luiz d'Araujo e Raul 
José Ferreira Veloso; substi-
Lutos: Antonio Dias G,Arres, 
Alvaro José Fernandes e Fran-
cisco da Cunha Arantes. 

P ela soe-ledade 

Foi pagar uns dias ao Porto 
o snr. Fradique de Va,cnncclo• 
t'ôrtc-Real, nosso pregado amigo 
e correli••it•nai•io. 
—A tratar de assuntos pro-

fi•sionais esteve na Povoa t;e Li 
nosso o sor. conselheiro Sá Car-
neiro, ac+alis<rdo jurisconsull•. 

—`l'eiri Ua,sadu erlr.ar7Tod:3tÌa 
cie satije a ex."' snr." D. Laur;t 
Fernandes rlumaz (' Araujo, es-
posa lio nosso director snr. dr. 
Gonçalo ('Araujo. 

— Estiveram no Porto os srs. 
dr. Matos Graça, Marioel ('Arau-
jo P,Issos, Antonio de Vasconce-
los Bandeira e Lemos e José Vi-
eira Veloso. 

—A despedir-se de seu irmão. 
o snr. Car►nona Goi,ç;il 
ves, que pyrIm para An-ola, e:: 
teve eia Li=boa o snr. Ilumberto 
carmona GonçaI•es. 

—De visita ao snr. dr. Miguel 
Fonseca, esteve nesta vda o sor'. 
Jorge de S,)oz,1 t•ttb Ttcs, acadé 
mico tio Iìcou de Viana do Cas-
lelo. 

—Esteve em Rirreiini10s, na 
-casa de sens sogros, o snr. An-
tonio José file Lírim, tiisinicto en-. 
genheiro dos caminhos de ferro 
do Minho o Douro. 

—Encontra-se nesta vila i 
snr.a D. Atrelia de \ I<!tos Gra-
ça, extremosa mãe do snr. dr. 
:\]aios Gi• -Iça. 
—Em asa cie seu tio snr. St,-

ctindino Esleves, está a srTr." D. 
Maria Airwiia Teixeira. 

--Tambein s•e er:conha nesta 
vi a 0 sal'. i191'I'es,dls-
tincio aluno ria f;icnidade fie ine-
dicina na Universidade do Golol-
bra. 

- ficha-se eritn, cila :fie visita 

a seus p:es o àn1.. Ju,,ó c-

do F1 neil'Cd,), nosso -(Iner ido, II-
nllga. 

-- •rinr:+rn pa•-s:ir n Carn:Ival 
•orn sn.+• f:i!nili;Ts lis a(-,adt!1I1W1)s 

Leonel MonhÁro Estevhs, Ana,_ 
lia l,arnt l:i [\ acosta •Irll:, Ar-

Inando leite h•+•ru:+ndn 'Mo-
reira e Carlos Alhrrin d'Aranln. 
—Goa) sua ex.m° eslwl;t esl(s, 

ve hontern •rio P+irto n snr: hl ï. 

••anç;I►o d'Aranjn, +1t. ,no oficial 
tifìcial dr. reÍ•islo civil e nosso pre-
•aila tiirt•rini•. 

—Ac.hè- -;e rellz!oente livre de 
perigo a lilinn!i;i rio s!ir. _•! It+ - 
nio,de ]{;tri<, [1c•n, solrio • «,i!tT-
portante liana N fila, fomaz 
José (' Araujo & 1;.". r 

----i ateve nesta vila o sor. Er-
nesto de Passos Ferreira, Prali-

canle de fiiurnças cri, 

AN111\`4 U1••C1 1o81 
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A firmçi cowpt-eial des-
ta praza •'-,i'o(iijaz J0séie td 
At,atall) ••. C.a,  paf- icJ pa' 
,tos snrs. acionistas do,; 
Banco Cot>ler'cial do Por. 
to, que paga o dividendu 
deste ï3anco referente ao, 
2.° semestre de 19. 1  •-, ,' t,:y 
rasãó de 4 por cento ' ou1, 
selanl 1•5dfl por cada a 
c çt1'J. 

r L 1• 3 • r, r 1 r r•! l .i•ct,• S 

Socie_d acle anenyç "-2, de 

M, 5a•ráQ%sti 

Por ordem do 4 
presidente da asseniWa* 
,geral, são convidados ós 
snrs. accionistas do Ban-
co de Bar1ceilos a reunir 
em asseniblëa (reral ór-
dinaria, tio dia 24 do 
corrente, pelas 1.1 floras 
da nian iiã, na casa do 
Banco pata os f ris,'Uosi-
,gnadus no arei,go , 7 e 

I.° e 2.° dr••• est•tttt- 
tua --- t alatorio e corizas 
e, 'eleição dós-•corla-os,Í e-
re,ti tes. 

Barcellos,) de li eve 
reiro de 1915. 

U secretario 
da assetnb!éa gerai, 

lugustn `Gandido `L0pé.s `vieil,W. 

ACABA DE APAIkIsCEI' 

4• i r gg'p 

f 

pol( 

/Maria Pinio j-iqueirinhas 

E' ntrr livi•inh•i d• coni,os, 
com li[r]a Brida capã e, rrfliltas 
0ravttra3. i+',I, o titldo CIOS , Ï con-
tos: « i) t.alisrnan precio o», «0 
anel dn lì;tirtrias. «0- tear de oi-
ro». « O c;istelo mnrúiuwso», 

«,A vi,-•au lis; 0[0 

anjo». aU tocadur de violifio.» 
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Preiniado eorn nneàalha de prata na Exposição A.gricola e Industrial ele Bar: ellos cie 1.9113 

RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, út A 55) ---- BMICELLOS 

Imprimem-se, com a maxima perfeição e rapidez, cartões de visita a 200, 240, 
300. 360 e 400reis o cento, bem como: rotulos'a corés, cireulsros, facturas, errvelop-
des, prospectos de varios formatos egostos, prograrnmas para festividades,jorn4es,ete. 

Para cartões le visita iiiarida-se mostrusrio de typos a casa do freguez. 

.Encaderna-se, com solidez e por preçoe baratissimos, toda a eualid , de de li-
vros desde a ericadernação mais simples á mais luxuosa, r,5o havendo n'el'a villa 
competidor n'estes trabalho-z. Livros de netas para e._ 1 branco pala com-
mercio, eonfrari• s e juntas de paroci,ia, pastas, carteiras, ete., etc. 

0 LIVRE PENSAMENTO 
.A E. da Vïctorl.Ç•. ••rei••a. 

i 
ESI_• A TENDA 

-••JULGAR D T--••   .• POR 
A. Vera>ncáo Pac•>ieea 

TRABALIIO D'ALTA TRANSCENDENGIA FILOSOFiCA 

A verdadade, a razão e a sciercia esmpD,ndoos precllnceì-
tos biblicos e os dogrna, absurdos das religiões que toem domi-
nado o mundo e entravado o progresso. 

A luz ilumina,ïdo nma era nova, libertando o espirito da 
mulher e da creança da tutela nefa.sia dos jesuitas e das con-
gregações religiosas. 

Titulos dos cale-taelol3a —Pivanando--Onde principia 
e onde acaba Dens—A preocupação da hnrrianid;ide—A Bibli:t, 
a Historia e a Filosofia—A terra seunrndo os, sabias—Os ulinles 
do Deus Biblico-0 diluvio dos bebrens—A Bíblia é o livro 
mais imoral que ha—Juramento do D,- tis da lTuerva--E ur•ecka!-
Jerichó—O Egito historico até ao exodo do povo de •1ovsés— 
Filosofando — Filosofando e continuando— Deuses e reliiões— 
Autos de fé, tormentos, morticinios e assassinios em nome do 
Deus cristão—A separação da egreja do Estado. 

O livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre 
cidadão Dr. Afonso Costa, e é nma hnmeni•lem ao grande p1 o-
pagandista iteuilb!icano Dr. 11a•,altif,es Lima, Grão- Mestre cia 
Maçonaria Portugtieza, à Maçomu-ia mundial e aos livres pensa-
dores. 

Um volume em b.°. brochado e com os retratos dos per-
sonagens a quem é dedicado!! 

Preço: 620, custo da eciiçào. — A' venda em todas as li-
vrarias.—Pedidos deassinaturas,t•eveiida, ou grandes encomen-
das « Luiz Pereira—Jogo cia Bola—Obidos, x 

REVISTA, MENSAL kLE I,I'IFRAIURA, ARï'E, SCIENCIA 

FILOSOFIA E CRITICA SOCIAL 

Director literario, L'r. Teixeiea de f,iscoais.— Dìrector tinis 
tico, Antonio Carneiro.—Dh ector seientifiro. Dr• José de Ma-
galhães.—Secretario da redacção, edítor e administrador, Alva-
ro Pinto. 

Correspondentes:— Paris, Philéas i.ebes;ue.—S•-;lamarca, Nli 
guel de Unamuno. 

Propriedade de «A 1Renascosiça portuguesa» 

PREÇOS (Pagamento adeantado) Portugal, arulsn rio. -e• 
mestre, b50. Ano, 1500.—Africa e India, M2: x:30 u •tom i).-- 
Espanha, 60 et.; 3 pesetas e 6 pesetas. — Estr:ln 7eiro, GO ut,; 
francos e 6 francos.— Brasil, r$30, (3,AM e í; 0í1 ( frr,eos,. 

Preço 600 reis. 

N0V1DA,CaL: 

.ï•rsura d'urr7 « úarc.•ai c.'iahc 

Resposta histt)rica ás acnsa-
ções feitas pelo snr. Jniio Dan 
tas ao Condestavel D Nonc, A!-
varPs Pereira, por AUGUSTO 
FORJ,•Z. 

Uni volume, iln-,trado, 7520. 
F.rn todas as livraria:: Pedidos 
à Livi'ari;t F Prin, 70 flua Nova 
do Almada, 7i—Lisboa. 

ACABA DE APARECER 

a' P.11_J Iu E P li 1 OL 
por José ;7ÇO3tinho 

1 vol..dP ài0 paginas. Preço A 2.a edicão 
br. tio centavos, eric. 70. TUGUESA 
«A Roda de Pol'tngaïe cone paginas 

tartí de 2 vol, de 470 paginas! 
cada um. Está publicado o 1.° 
volume c_Ine é unia obra enenn-
t»dera. «0 I'1 in)piro de Janei-
ro», disse o seguinte: 

aA Roda ele Portugal) é rim dC-- ^. 
livro para altistas e um livro 
pura tpatriota.s, um livro para e-
rudit„s e um ,livro para o povo. 
A linda ti- 1 i•a portugueza, eorn 
os seus nionumentos e com as 
suas.saens,com os cens!ïe-
roes e com a. suas elorias, res-
plandece em cala pagina com 
nrn furor :ïesnsa•ln t•n*re n,ia, 
mima holnenagl ;n sob;xiarneute 
roei intisaila, em que as pel•so-
n;l•;n•, fant;r..iadas dentro da 
rn;iior ve—clade. vão derr'aman-

PREÇO dos annncios (por pnblicaç n) 1 p;lgina, nílcapa;_1d0Ú. do não st, noções límpidas e Ti-adircig5o do eapUZ;3o M. º n•aos Rosa 
Alem do texto, ;3000. — 112 pagina, 2 •i0 e 1-31i0. — 114 e pagi rapidas sobre sciencias gatu-
na, 1$2 e t90 ra. s o pi-iiieipalnl,,nt- sabre os 1 

:•leillores ií,ventas m+) i,•rrir,s, 
c01ri sobre higiene, educação 
civica, morai, F.tc. PROVINCIA FIi.•NCO D% ORTF. 
Ao mesmo tempo, o leitor é'  

enipo1g€jdo, 'a cada passo, por 
hlilhan;es e enternecidas des-
crienes, e por um estilo,em jze 
1'al ui is--Ldirw e simples, elabora 
tambem frequentemente calo 

Á venda no Brasil nas seguintes cidaJes: j' lio de, Janeiro, Pa. ;• ido com um vigor ele ] noivlcia 
rã* lilanaus, Pernambuco, Bala e Santos; ria .y `ï ìi,::, ?-M i_n,'nda, ve! oi'ic'inalidade. 

Catumbella e Lourenço (Marques; na India, em Nov;,, Gba. 0 seu autor per,aou-o e -,en-
tir1.o de t+lCi ii a 'RUz) itini£1, coni-

Redacçao e administrGçao—R. da AleZD 
gria, ís, Porto. r1t,l,1'lOta e Ct1171r . artlsta, 1:O11Se- }ylìiìll(a-8 Ir G,3Saltï::''Ilte ülll nn[21: •'U de'` i? t 1C1aS cru typU Irlin 

<uindca olrrPCPr nele talvez 
v27, ;O e I?•flrttetril r11.0 Fhc)•'ir:kd0 for'niarido à10 Oiti, do anilo um sOberLO Tipografia—Costa Carreual, travessa Passos NIanuel,    I-oito ^,ua • t rclacl<;ira obra priliu,' f vuluine de 300 paginas. 

Toda a colaboração é .• lici'ad Toda a 
Pe sei, diri;;ìtia ao 3eul'et'trio lp recilacr.:ão 

I->E 81-1G ROS 

('is',i3{•ie lnon lln•l Cie respot3sabiliO•ade limita-
S i-Ga.pital Esc. ë.ÓU0:0U0, . 

Agente em Barcelos: 

•os• •Tic-:ira. ,KTE•.oso 

DA 

Redigido em harmonia com os modernos princ•ipios da sei-
encia da linr-nagèrn, e em que se contém quasi o dobro dos vo-
càb'ulos até zgora rp,,istados em todos os dicíonarios portu-
uneses, além de. sat`sfazer a todas as Aradas legitimas, especi-
almerite a qne tem sido mais usual e aquela que tui presciipta 
ofïcialmente em 1911. 

NOVA EDICAO 
Essencialmente- refuipdida, corrigida e ampliac9a com registro 

de mas 20:000 voc.íbuics apro.cimadamente 

do « NOVO) DICIONARIO DA I.INGUA POR-
con•ta de 2 grossos volumes de cerca de 1:000 

cada um 

A' venda em todas as livrarias e na 

LIVRARIA CLÁSSICA EDITORA 

TkvX. L̂'eixeira C:Orr•aazdite— 

Praça dos Restauradores, 20— LISBOA 

venda na « A EDITO RA➢-- Largo do Conde Barão 50, Lisboa 
e era todas as livrarias. 

(Não se satisfazem' os pedidos qne não venham acompanha-
dos da respectiva importancia. A cobrança é :i cust do r:ssi-
nante. 

DEPOSITARIOS—No Porto—Livraria Chardron dto Lelo 
Irmáo. Carmelitas; Em Coinibro, F. Frrinça ,P. ,.•. rrnenio Arnado; 
Em Lisboa, Livraria Ferreira. i na Aui-ea. 

r,• i:`lur;a, pela 
1)1'1`P•1'tcnC eitCiil ele --, 1wis elt:v:A . der •ír'iï('• cio t! -ttti- 'a..•a .'. rtnt3 ou ?'3 nuriieros 800 rs, no escrip loi iü a 

euip1ezw Udhora ;, r'' r • r';,ça ,,,• ulilr!o ãv í•UtiVla:ì, 9•, Li.-•JUu, 

1\T•iI il•J iJ-• ► •1•CI'Jl"i 11I• 

Rocic>lí pio I atira 

A C tU E R R A À E P EA De Berlim a Baadad 

volume de, cerca de 250 paginas com uma capa aliegorica 
a cores, preço X30. 

p s 

kg 

Revista de e recreio. A reais utilv que 
se tem publicado e;,l Porte;;.sal. 


